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Revisão da vida 
toda do INSS

Meu pai recebe aposentadoria no valor de um salário 
mínimo. Ele tem direito a receber um valor maior? O 
caso dele se enquadra na revisão da vida toda? 

P
ara saber se o seu pai 
tem direito à revisão da 
vida toda, é necessário 
verificar se o pagamen-

to da primeira parcela do bene-
fício aconteceu há menos de 
dez anos ou se ele tem algum 
pedido de revisão do benefício 
que não tenha sido analisado 
ou indeferido há menos de 
dez anos. A carta de concessão 
da também deve ser analisa-
da para saber se o benefício 
foi calculado com base na Lei 
9.876/99 que alterou o cálculo 
e passou a considerar a média 
dos maiores salários de contri-
buição de 07/1994 em diante.

Segundo Jeanne Vargas, 
especialista em Direito Pre-
videnciário, a revisão só será 
vantajosa se, ao realizar o cál-
culo, for concluído que a inclu-
são dos salários anteriores a 
julho de 1994 aumentou a sua 
média de contribuição para o 
INSS. “Na maioria dos casos a 
revisão diminuiu o valor do be-
nefício. Por isso, é importante 
sempre realizar o cálculo antes 
de fazer o pedido”, orienta. 

Além do aumento que a re-
visão pode gerar no valor do 
benefício, o aposentado pode-
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rá receber a diferença dos 
últimos cinco anos corres-
pondente ao valor do bene-
fício corrigido.

Lembrando que para 
fazer cálculos é necessário 
apresentar os contrache-
ques dos períodos ante-
riores a julho de 1994 e a 
carteira de trabalho com as 
alterações salariais, além 
da carta de concessão do 
benefício e do CNIS, salien-
ta o advogado Átila Nunes 
do serviço www.reclama-
radianta.com br. Casos 
resolvidos : Irene Vargas 
(Banco do Brasil), Priscila 
Alves (Magalu), Alex Santos 
(Comlurb).

Ciúmes: homem é filmado 
agredindo ex-companheira 
‘Escolha um lado da rua que eu vou te matar’, ameaçou agressor durante ataque
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Raphael Martins, de 29 anos, é acusado de agredir ex-companheira

U
ma câmera de se-
gurança registrou 
o momento em que 
uma mulher é co-

vardemente agredida pelo 
ex-companheiro no meio da 
rua, no bairro do Carmo, em 
Queimados, na Baixada Flu-
minense, por volta das 5h de 
sexta-feira.

Segundo a vítima, Victó-
ria Rocha da Costa Dias, de 
22 anos, é Raphael Martins 
Fagundes dos Santos, de 29 
anos, que aparece no vídeo 
agredindo-a com socos, ta-
pas e puxões de cabelo, na 
rua Taciano Manaca.

Victória conta que foi 
agredida e ameaçada de 
morte após uma crise de 
ciúmes. “Escolha um lado 
da rua que eu vou te matar”, 
teria dito o homem durante 
as agressões. Com medo de 
ser morta, ela pede medida 
protetiva e a prisão dele.

O caso foi registrado na 
55ª DP (Queimados) e está 
sob investigação. A vítima 
fez exame de corpo de delito 
e precisa aguardar pelo me-
nos dois dias para conseguir 
a medida protetiva. 

Enquanto isso ela perma-

nece escondida para não ser 
localizada pelo agressor.

Victória e Raphael namo-
raram por 9 meses e se sepa-
raram em janeiro deste ano. 
Ela trabalha como atendente 
em um trailer e costuma sair 
do emprego de madrugada. 

“Em janeiro terminamos 
o namoro, mas continuamos 
nos vendo, só que dessa vez 
cada um na sua casa. As cri-
ses de ciúmes começaram a 
aumentar, ele nunca tinha 
me agredido fisicamente, 
mas tinha o costume de me 
xingar”, conta Victória.

Raphael continuou insis-
tindo para que ela fosse até 
a casa dele e usou a filha dela 
como motivo. Victória tem 
uma filha de 1 ano e 9 me-
ses, fruto de outro relaciona-
mento. A criança ficava com 
a ex-sogra, mãe de Raphael, 
enquanto ela ia trabalhar. 

“Ele começou a falar que 
minha filha estava choran-
do e era pra eu ir buscar ela. 
Foi então que eu aceitei subir 
na moto dele para buscá-la”. 
Porém, no meio do caminho, 
segundo Victória, Raphael 
parou a moto e começou a 
agredi-la. 

Fim de semana de tensão no Morro do Fubá 
Moradores do Morro do 
Fubá, na Zona Norte do Rio, 
e adjacências vivem dias de 
tensão por conta de tiroteios 
que acontecem na região 
desde a tarde de sábado.

Durante a madrugada de 
ontem, de acordo com mora-
dores, os confrontos ficaram 
ainda mais intensos e segui-
ram durante todo o domin-

go. A comunidade é palco de 
guerra do tráfico por disputa 
de territórios.

Segundo relatos, os con-
frontos da madrugada co-
meçaram 04h40 e seguiram 
pela manhã. De acordo com 
a plataforma Fogo Cruzado 
foram registrados disparos 
na região entre as 6h e 8h. 
Por volta das 11h55, foram re-

gistrados tiros novamente. 
No sábado, o tiroteio ocorreu 
entre 20h e 22h.

“Bom dia com animação 
garantida! Aliás, noite, ma-
drugada. Está puxado!”, iro-
nizou uma moradora. “Des-
pertador no Morro do Fubá 
é diferente. Misericórdia”, 
disse uma internauta. “Esse 
confronto só vai terminar 

quando apenas uma facção 
tomar o controle. Enquan-
to estiver briga entre CV e 
TCP vai ser assim”, reclamou 
outra. “Esse morro do fubá 
nunca mais teve paz”, relatou 
mais uma.

A PM informou que o 9° 
BPM (Rocha Miranda) reforçou 
o policiamento nas comunida-
des do Fubá e do Campinho.
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